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CRESCIMENTO, CRISES, CONFLITOS E SUPERAÇÃO NO MOVIMENTO DO 

_;. PRt-VESTIBULAR PARA NEGROS E CARENTES 
/ 

/ 2n cdiç.ilo (Corrigida e utualiz.udu) 
jVLHO - t\qOSfO (19%) . 

.. De tudo o que se escreve, aprecio somente o que alguém escreve com 
próprio sangue. Escreve com s11ng11c; e lLprendcrás que o sangue e Esplrito" Nietzsche. 

Descte 199'1 estou no movimento e insiS1cntc111cntc, venho recusando-me 

a escrever algo que fizesse pn.rte das Asscml>léias, Seminários e Reuniões; exceto nlguus artigos 

pn.m o Jom11l Azfinia. Silo eles: J\prese11.llçi1o (outubro de 1994); }'ilosol1a du Educação (outubro 

d~ 1995) e o Editorial (outubro de 199:>) conju11tm11c11te com_ a Professora Elisabete Nascimento 
dn })re ABIVL 1~ necess:'!rio enfol.iznr que nenhum deles serviram de apreciação nesses foros (_ 

aci111:1 tkscrilos. 
Vejo que a situação interna do movimento vem tomm1do proporções , 

c:i6ticas; luta pelo poder, 111a.nip11l:içí:ío rlc dndos, crinção de CP(ê~wazinmcnt.o dns reuniões e dos 

corl$clhos e etc. Quero enfolimr desde logo, que pelas informações qfü: disponho dos 8 Prcs que 
visi~i mirns\rnmlo nulas de cultura e cidncln.nia 110s meses de abril i\ junho, co11st11lci que ,o 

cotidiano é muito satisfot.ório e com mot.ivaçílo crescente da parte dos aJ11nos(as), mesmo com o 

qundro Docente deficknlc cni alguns deles. Constntei uindn que somenle 35%, dos Prés 

p11rliC:ip:u11 das Asscmbl~ins, Se111inúrios, Conselhos e reuniões das equipes. Essl.'.s sií.o os Prés 

que d~füto compõe o movimento, e11gnj1111do-se e preocupando-se com o seu presente e füturo no 
lU. E os outros P1és? Ah! No rnúximo, podem ser considcrndos n.filhndos ou "primos 

intnitlvos". Por quê 1 Lembro de um tc>..io de Sartre, no livro .. O cxistcncinlismo e um 
h11"'Misnm"; ... " A Escolha é posslvd m1111 sentido, 111ns o q11e 11:lo é posslvcl ~ nilo escolher. 
l'os5o.S;!IllfJrC escolher, mas devo saber que se cu não escolher, escolho nindo,.," Ou seja, a não 

pnrtit:ipação é um não compromisso co11osco, porumto é uma escolha 1mnl>l!m ! QvAis OS p\Offl<.IS? 
Um outro dado objetivo da realidade é qnc os nlunos (as) lc111 co1110 

priori~ ESTUDAR, l'ASSAR E NA SUA l\1AlORIA SEGUlR O DITADO DA XUXA! 

(,~liftW), bcij-iuho.-.. ) Vemos nmn pmcela pcquc1llnn preoctfp1ú1do-sc com os grandes objetivos e 
ru11lb$do movimento. AltI11os (ns) de hoje podem :ijuclnr em decisões, que no UJIO que velll, eles 

nõ.o cslnrfio co11osco pum assumí-lns. Como envolver e i111rcgá-los l Qual o prnzer que terilo de 

participa, elas assembleias 1 Lembram n l Oª da Rocinha? 
Em maio de 1995, np6s a Asse1i1bléià realizada no Pré S,)J)ta Clara já 

dava paraobservar fagulhas do atual incêndio, nas conversas de grupos e nos textos circ11larcs. 

Eu e n Ptc>r-Elisabete (ABM) convcrsúvnmos sobre o movimento e resolvemos prognurnu alguns 
encontros. c:m1 as princ:ipiús lideranças a fim de dialogar fmncamenll.! e estancar o pri11cípio da 

hemorrOijitl Convidamos 11 cornpnnlJeiros para a primeira reunião. Sem colocar m1ús lenha nu 
fogucirn,"Voo citar apenas os gue quisenun (ou pudern.m?) compun:ccr: Júnior (ABM), Elisabete 

(AB1\1) e e(J, Enfim, a n:união não aconteceu. Dessa data até a presente a hemorragia 

permuÍ1c(lt alastr:mdo-se por todo o corpo, para não falar dos acontecimentos na Cfunara 

Municipal do Rio de Jimeiro. , t 

Passo agora a expor sl11tetlcamente como a11ailw as quesWes. 

1 º ~~os EXTERNO,{]: 

Digo ' que sou favorável. Lembro um texto do Prof' Alexandre 
Nosd1111;!\lü: " Em 1993:.' um dos po1üos que concordúvrunos era a independência de 

1, 



tinnnciamento externo, 11111s cm apenas um curso e sem o tnmnnho e complexidade atuais. Hoje é 

notório que os contribuições (e repasses) dos alunos dos Pres não são suficientes para dar conta 

do trabnJho geral do movimento, que ultrapassa os limites das salas de aulas ... " Em outros 

pontos penso difercntcmenle, mas nesse concordo em gênero e grau com ele. 

Porém vejo pouca clareza. nns propostas apresentadas, acho que precisrunos refletir 

melhor: O momento é oportuno para tn.ís discussões. o clima é por dem.n.is pnssionol e falta 

objetividade de runbos os lados pnru decidir entre uma e outra allernativa. Por mais que o 

Seminário (Pavunn) tenha avu11çado, ninda presenciamos um monique(smo entre Base X 

LiderOJ1~ Defensores da ojuda externa X Defensores da auto-geslli'.o total; e na fo.la de· alguns 

coordenadores, os filhos das trevas travcstidos de cordeiros X os filhos da Luz e de um tipo de 

pl.l.terna.lismo. ' 
Nlio_1.1di1.1JJJa tomar posição. sem pensar as suposições em ~rÓJ.JJiª 

posjçilo se planta! 
N:lo acrcdit.o que somos 1110 desonestos e a-éticos a ponto de corromper­

nos ao gerenciar os recursos ndvenllcios. E nem aceito a profecia: ..... de que a nossa caminhnda , 

sen\ de desagrndáveis i.ncideutcs caso optarmos por verbas e>.1ernas". Pois elas já vinham 

"ct\chcndo" nossos cofres e não havia t1mto pessimismo. Inúmeros recursos externos entmrnm 

no movimento e não houve nenhum dcsentcndimcnlo ate que os "filhos das trevas" resolvessem 

questionar e colocar as claras. / 
. O lema agora e( Qualidade, Eficiência e Modcmiz.ação. A cada ano o 

movimento sofre ''inc~1aços" sem que a qualidade acompanhe à nwssilicaç;1o. Não somos \ 

NOVIÇOS e nem Y AOS com aversão e quizi!l.t5 por <linheiro. Ele e bcnvindo I I\·1.as não pode , 

ser por iniciativas individualis1n.s. ]~ necessário um debate e um mlnimo de sistematização. 

·- -
2 º M_ÍDIA , .MC'S: 

, Quando iniciamm os questionamentos das entrevistas e declarações à 

illlprcnsu. desde logo, evidenciou-se que o problema não cm intimidade com o"PRB~ou scjn, 

o 4° Poder da R.cpúhlicn Brri.sileirn, mns sim quem scrinm os sujeitos e os conteúdos dns 

11ollcias? Essas teriam que re11etir os anseios de todos os que " dilo a vida" pelo 

hlovimcnto~ 
Alguns co111pa11hciros(us) propuseram criur uma equipe que teria a tarefo 

de dinlognr e intervir fü)S MCS, ou rcforçnrin n equipe do .JornoJ Azâ.nia para exercerem essn 

func;-ão. Ale hoje não houve interesse eru disculir o assm1to. 

3 º EJ,..CULDADES E UNin~·úsJDADES: 

Crit.icnrn;n o "personalismo", ... então crinrnm equipes que mn111.eriam o 

dlli.logo com u PUC, AFE, ESTÁ CIO .. .As Equipes esu1o funciommdo? Sim"/ Nilo? Tenho 

convicção q11e n resposta sendo negativa, não é por "centralismo", "Forças Ocultas" e "Ações 

isól11das ~ individualistas"! Poderá ser irresponsabilidade; falta de t.empo ou Ih.li.a de pessoas 

d!~ponlveis para tais nçõcs. · Essa conslntação pode evidenciar um outro nspecto, bastante 

pertinente, 11a verdade são sempre os mesmos u posicionarem-se (verbalmente ou por escrito) 

11:i.~ Assembléias. Seminários e etc... São as mesmas lideranças assumindo as tarefas e 

"difaladinndo-se na mena". 
As chamadas citando Bolsa de Estudos na PUC, criaram um certo 

"jd\j!J.lismo folci6rico". É uma. foca-de-dois-gumes . E eleito publicitltrio, também ncccssúrio. 

Poi"1~111, muitos sentem sntisfoç.í1o em serem reconhecidos na Sociedade, em lutarem parn 

recQÍJtrem troféus e mednlhas. Set 1 o murketing essa realidnde seria pum 1icç,1o, realidade 

virfüal. Talvez adis ui.a elo ier menor. uem lutaria or um quinhão esdrúxulo? 

Rn.cionn.lmente maioria prefere as Universidades Públicas. · o ais 

seg\.MiS Lembram as idas e vindas du AFE e Es~1cio 7 Aqueles que não se preparam 

acfü · · adam ente acabam passando ara Faculdades Privadas. O ( ue fazer ? 

Não veJ0 moh~ção pam o mgresso nas Faculdades Privadas, pelo menos 

nl'ío Ocontece no cotidiano. E"'pôuco de leviOJ1dade. Acredito que os alunos(as) e os 

PiiJ~sores(as)'j~ priorizam as Universidades Públicas, preferencialmente. 

4" ''~!,J;,l CATÓjJCA E 'ECLJ:,--S/ALIZACÁO' ",· 

O movimcnlo tem uma forte conotnção c:atólicn. J~ verdade. Nlfo por 

~~~gdade ou mo.uipulaç:ío consciente de nossa parte. ( " Os opressores seculares do 3º 

· • , 1 )... Pmvavdmeutc 7_0% dos núcleos sí.Io e estilo na Jgreja Cntólica. Em 1,1cu.J,1mu 

mo~lt¼1b reconheço oções á1scriniinatõrim; e Prosclifismos_ Não é veétndo o. participação de 

11cnnuM Prolcsso1 (n) ou 1.!uno(a) por ni'io serem católicos~ pelo contrMio ... 
Nílo ac:rcdilo que o Pré Il'CN, ABM, Federação das Ass. de Morndores 

~~13dford-Roxo e outros o sejam de co111íssi10 cntólim-cristil São minori@, mns nem por isso 
sfiu mc111>s ngenlr.:s ,.: sukitr,s dn pn:,ces:-;1). 



A referência e o rcfcrenlc cslão iulimnme11te inlcrligndos. O que fazer? 
Fechar os Prés situados e opoindos pela Igreja ? Ou abrir novos uúclcos em Sindicatos, 
Associações de Morndores, Cnndombles, Umbanctas, Associações Espiritas, Partidos ... ? 

Não vejo n hiernrquin Conservadora Católica ( que historicamente e 
ligada nos PFL, PPB, Empresários, Presidentes, Latifundiários, comercimltes e banqueiros ... ) 
tílo intima a nós, aos J\.PN'S, Greni e CEBs ! Só quem desconhece n situação do QHilombo, 
APN'S, Pastoral Operária, Pasl.ornl da Terra, ... consegue afirmar essas sondices. Ou será ma 
fé? 

Em m:nhum momento fecl111mos n qucsUio. Desconheço algum projeto 
oculto da Igreja Católica em .~possar-:sc do Movimento, muitos núcleos jft funcionam nos 
espaços eclesiais .. . Qual a mnlcdícêntia? É natural que nossas rdcrências, alianças e cios 
sejam nesse espectro, fisiarn1cntc falando! Desde que haja nbcrturn! Pcrmnnece cm muitos 
uma visão equivocada dos ol~jelivos e ações du Jgreja Católica~ fixa. num pnssa.do <ie altos e 
haixos, é verdade, mas é cl.1ro que nos últimos 30 anos há. muitos esforços, sangue, Fé e Vida 
(Frei David situn-se nessa parccln dos que .. . ) buscando umn nova Ação Evangclizndom 
t:ompromctida com Jesus Cristo histórico encarnado e a11rnndo preferencialmente os " 
desqualificados " e oprilllidos do mundo. Se o movimento torna-se complexo, quanto 1m1js 
1.1111a Instituiçil'o de dois mi! anos 7 

·, 

5 º J._SSEMll/,/:,'f,lS E' S/~'M/N,ÚUOS: 

É hora de rc11sormos IHl qualidade. A-; /\ssembleins si'io rcpresc11111tiv11s 
fll}a sua exte11silo mw,érica. µu pela s11a q1wlidndc? Qualidade X Qwrntidade? 

. . Fico a_ pensar 111f.s ú!timas Assc1~1hléins extens:i~ e de péssin~a qunliclade. 
Mo...Rocmlm acredllo que tivemos utn 1~umero superior a 200 reprcsenl:mks. Nao chegaram 
il 1 S os interventores~ sem contar as inúmeras ,·ezes em que somente 1 O companheiros 1 

W.rnuam a Paluvra. A "Palavra" é livre e aberta para n Assembléia. Qual Assembléia 7 Dos ··. 

30 lideres dos Prés? Dos 200 presentes? Ou dos 2000 componentes dos Prés? 
. Acllo 1mprn11càvd Assembléias desse tipo. Propolllio que os Prés 
~uem 5 rcpresent.antes q11e falem, discul1m1 e proponham, enfim, que representem 
V.:rdi1.dcirnmcnte o seu núcleo. Assembléias do tipo torcida organizada e do bate-palmas 
nao 'O.judam "ª constmçc1o eficiente de run mol'im.<mto qul' vai além de "adotar·'1 

fllbtà.'i(as) e "colocar» r:as llniwm;idades. 

6 º L/!])!R, IJT>JmANCA R .-1 HASI~': 

Com c:ss•;· tópico esclareço o que falei no Seminário realizado n11 Pnvunn 
0.0?-ttn das Lidemnçus. 

· · Que 111n e oulro Prc tenha comcç.mlo pela união de um grupo de alunos 
~isposfbs a serem sujeito'.\ de s1111s vidas lul!;!t,\do e_m vista o ingr~ss? em alguma UnivcrsidFtdc 
e üm dado concreto, porem vouco co111tmi1viov11nento. A mmona começo11 por um grupo 
que ~ tinha o' inlcresse d,~ estudar e sim abrir cnnnis cm que vários indivld11os, num 
pi-ínicí~ momento isolados, pudessem agrupar-se em uma turma afim de prepnmr-se pum o 

Ve~boll\r 
. Não e meu objetivo o.nnJisnr conceitualmente o.s co.tcgorias de Líder~ 

Li~~u. Massa, "Povo. Base, Illtclectunl, Intelectual orgânico, ugcnte, vm1guarda 
Rcvo&vôonnria ou quaisquer outras noções elaboradas pelll Sociologia. Jmport.J.l n.na.lisnr a 
in~-1'dação das pessoas q\m compõe o movimento e suas opções e nções. A prática supera de 
l~tlte01ia e uma nfío vive sem a outra, é como o pensamento e a açfí.o. Primeinunentc não 
era ~a ou somente possibilidade de vir-a-ser, 011 não. Só depois foi alguma coisa e fl1I 

0:)\1"0 ~ fez e cs-tú se fazendo. Existiam inúmeras concepções de Prés Vestibulares. D<.'! 
~, de promoção dos pobres e de trabalhos visando criarem oportunidodcs para o§ 
negn:g,•mas esse movimento n!Io é nada mais nem nada menos do que ele se fez. Outros 

~o.m ter leito de outra m1.meira ou nem feito; ou ate feito com o mesmo nome e u mesma 
fórmuUl. mas ainda assim seria um outro que não esse. Antes d1:! ser criado existiam infulitas 
posg'btt(dades, 1M Je ni'ío ser criado. A criação saiu ao domlnio das possibilidades e entrou 1io 

dr#nÍW0 da ação. 
Assim como não existe Lider sem buse, é igualmente concernente que 

ll@'Xl~te base sem Uder E agom7 Como sair desse dilerrnt7 O Llder sozinho é Llder dele 
mesmo, e11ti10 teríamos uma ação individualizada. A base de um movimento só existe porqut 
n.lgotn ''nrquiteto" (Fnscistn., Nnzista ,Comunistn ou Democrn!a) , planejou. Mesmo qua11d6 
6 filo~(us) rcsolvcmm fundar um nuclco, ainda assim, alguém resolveu iniciar o convitt-; á 
rt:u\i\18.b e a programação~ como denomina-lo não importa. A sua nção fez algo deixar ~ ser 
1)'\tm ~m\'idm~'C, -estJeTI11'rÇ'<I 'e '5\11l'l1i>~ 'C • 'r11l''JW'l" ·a '!,'Oí 11.i!lg<') ,~111e 'M1'1\e5 11 · ~ eix,ígifa , ,sst, ,..)SS-Otl 

é \tC\ · Lliw Agente ou o quê? Inserem-se na mesma linguagem qu::ilq11cr coisn crind~.Y 

c:xi'sUZ'Jtl'â: O jornal Azfulia, us Bolsas de PUC, Eslitcio, .. . , os Pcd:ígios, as Equipes 
l'c,ln.gógici\ e Rncial, as )Joaçõcs recebidas, a UNEC; as Confrnlemiznçõcs, as nula.s-e>-.1.ras e 
~- . . 



Conhecendo a histórin dns Sociedades e Civilizações desde os tempos 
n.nt.igos ntc nossos dias, pooemos nlinnnr cntcgoricamente. Nunca houve movimentos, 

gmpos, associações, Estados , etc ... em que todos fossem lideres ou todos fossem a Base, ora 
cairiamos em várias ações fortes e conscientes e tcriomos ainda assim ações individualizadas; 
ora cu.iríamos numa massificação sem forma definida, sem explicação. como se todos 

estivessem num trem "caquético" e ninguém vislumbrasse urna ação q11e desinstalasse da 
"mesmice". As fonnas postas de organização Social e Politica vigentes supõe representações 

e delegações. Até na Sulça é assim! 
É um des~jo comum que um numero mofor de membros se tornem 

lideres capazes até de extrnpolur as fronteiras do movimento, e sejam, lideres nos m11nicipios, 

no Estado, e na Fetlernçõo: bem como nns Instituições Púb!ic.'15 e Privadas. De foto já 
percebemos inúmeros represe1ilnntes emergindo de um estado a 0111..ro. Trabalhamos pnrn que 
outros cresçam igualmente, mas dai concluir que todos serão lideres, pertence ao dornínin dn 
pum possibilidade. 

7 º ~Y.PRO.TETOS OCULTOS'·' "COOPTAC10'', "VERDADEIROS INIMIGOS'' 

:'PROMOÇ[O PESSOAL OU GRUPAL'-' 

Pensd em nualisar, primeimmente, o sentido proflmdo das palavrus 

Ideologia e Manipulaçi1o. Depois vi que seria muito academicismo. Importa reconhecer a 
11.mbivalêncin dos tem10s cm l.ese. Quem ou que manipula o movi11161to1 Como? Por que? 

É bom lembrar que a cnnstrução da vida, do mundo e dos conceitos fazem parte de uma 
dimetica; su õe uma TESE, ANTÍTESE E SÍNTESE e de um movimento circular 

~édco?) M.:mipulJJção e 1( e.o og1znçí'l.o consciente 111consc1enle 
O correto seria questionn.r, quais os projetos ocultos"? Qunis as 

CQoplações? Promoção pessoal e 0 rn mi de uem 7 
>o, cr e cgal quando é eleito e delegado. Pmém e legitimo e justo 

qUJJ1do exercido eni fovor da maioria, quando ajuda no processo da co11scienti1.m;ão e 

respeto a liberdade de pensar, criticar e atuar. 
Podemos considcmr o David , o A1exm1drc, o Luciano e o Antônio como 

no&sos Patriarcas, os precursores do Movimento, podemos até render um certo tributo a eles. 

Mn,hoje, "o movimento e mais do que eles", embora permaneçam peças-chaves juntamente 

Con\ outros compunhe.iros(ns) eng1tjados nessa cnus11 nossa de rndn din • As vezes exerce-se 

\A1;().,crilica implacávd cnu::ima do David, ,~m aleuns nspcdos fofü•~s. c111 outros kviann.s; 
elcéum lidere tem c.'!Jisma , um pouco fundndo na sua posição religiosa. O que fozer? Na 

m~u das 11eccssidadcs criar inst.fu1cias distributivas das funções e das admiruçi.ks 

pfo\knientes do bom excrdci? delas para todos os que "escrevem 1om seu próprio sangue" o 

molffinento. Interesse? Sim , talvez, se entendennos por isso (inteipsse) estar _no meio e entre 

as coisas, morar, permanecer no interior de uma coisa e ali ser fermento. 
A soh1çlJo não é rotular "inimigos" ou "111a11ipulndor" 111ns sim criar foros 

oude O diálogo(supõe escuta atenta ijo que o outro está foJru1do, sem se nm1ar para contra 
ntll<."'.11.t\ ) e a pondernçi!o scjn uma cpnstnntc. A crit.ica é henvindn ! insullos e cuhmins, nilo ! 

::;ociol0gic11111e11tc falando é dentro das dcfcsns de posições com obcitura para o diálogo qu..: 

se c01\sb·oe um movimento forte e de qualidade . .lurgen Ilabbcrmns chama 11 essa situação 1. 

uas $0Cicdadcs complexas com grnpos organizados lutundo pelo seu espaço de AGTR · 

CO:MUNICA TIVO.(ou connmicacionn.l). 

Sérgio Max 

~1.oâo em Hlo~omt membro llo Jornal Azãnla, Professor de Gullurn e Clda!l:rnla e um 

dosCôorderuadores ,io rré-s:mta Ci:mt fOJJE 0242 -423021 
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